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Este trabalho apresenta um conjunto de ações didáticas para contribuir na elaboração 

de um curso de formação de gestores escolares empreendedores. O termo 

empreendedorismo no campo de gestão escolar é recente, e, portanto, propõe-se 

elaborar e materializar uma proposta de curso por meio do uso de estratégias didáticas 

que conduzam os participantes relacionarem seus saberes ao cotidiano aos termos 

empreendedorismo e gestão escolar. A metodologia utilizada partiu de um estudo 

bibliográfico, onde os resultados apontaram que os gestores escolares, apesar de 

conhecerem bem o seu papel, poderiam desenvolver outas características 

empreendedoras, em especial “inovação” e “persuasão”. Sugere-se desse modo à 

necessidade em se promover por meio de programas de formação continuada, 

discussões que viabilizem a gestão participativa numa perspectiva empreendedora, 

onde seus agentes possam agir de acordo com a autonomia, tendo em vista a 

qualidade sobre os processos ensino aprendizagem.  
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Introdução  

A promoção de cursos de formação continuada que se beneficia, com 

o aporte, pela EaD (Educação a distância), é regulamentada pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDBEN 9.394/96), a qual enfatiza nas disposições 

gerais do Artigo 80, em seu Título VIII, “o poder público incentivará o desenvolvimento 

e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades 

de ensino e de educação continuada”. (MEC, 1996, p. 36). Assim, também o uso de 

ações didáticas previstas no modelo pedagógico adotado pela EaD, além de viabilizar 

os processos mediação e acompanhamento da aprendizagem, deverão estimular, 

conforme Morin (2002) o “pensamento organizador”, o que permitirá transcender aos 

conhecimentos previstos, associando-os à ideia de unidade e  noção de totalidade.  

Assim, a organização do conhecimento se ajusta a ideia de 

interdisciplinaridade, o que possibilita aos alunos construírem outras relações com o 

saber, conforme preconiza Freire (1986), provocar a reflexão dos alunos por meio de 

situações em que os problemas possam emergir e eles possam intervir. Para 

Perrenoud (1993), as reflexões dos professores sobre as experiências acerca de seu 

trabalho profissional e sobre situações problemáticas no contexto de aprendizagem 

possibilitam rever a ação pedagógica sistematizada pelas "rotinas" ou "habitus", 

entendido este último como "sistema de esquemas de percepção e de ação que não 

está totalmente sob o controle da consciência" (PERRENOUD, 1993, p. 21).  

Nesta perspectiva, procurou-se romper com o distanciamento entre 

teoria e prática por meio de ações didáticas que garantam a aproximação e interação 

participativa dos sujeitos, por meio de discussões relacionadas ao contexto do 

empreendedorismo tal que faça com que os professores, no exercício de suas 

atividades diárias, sejam capazes de intervir na cultura organizacional da escola, num 

sentido emancipatório com base na gestão participativa. Desse modo, objetiva-se 

materializar uma proposta de curso por meio do uso de ações didáticas que conduzam 

os participantes relacionar seus saberes cotidianos aos termos empreendedorismo e 

gestão escolar, permitindo-lhes expandir o conceito sobre o tema para muito além dos 

padrões normativos previstos nas literaturas associacionistas à ordem capitalista, mas 

oferecer uma nova oportunidade frente aos desafios enfrentados pelos professores 

na sua prática de ensino, além de possibilidades práticas do uso do termo ao cotidiano 

escolar.    
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Educação e Gestão Participativa  

 

A partir dos anos 80, uma nova política baseada no modelo de gestão 

democrática passa a ganhar espaços nas escolas brasileiras. No campo da pesquisa, 

no que tange ao debate no meio educacional, o modo pelo qual o modelo de 

“administração escolar” paulatinamente, foi sido substituído pelo termo “gestão 

escolar”, garantiu o alcance de um novo patamar para além de um projeto de 

modernização exercida, na forma da lei, no Artigo 206, nos itens VI e VII, previstos na 

Constituição Federal “gestão democrática de ensino público” e “garantida de padrão 

de qualidade” (BRASIL, 1988).  

Nesse debate, despontam-se projeções contrárias ao uso de práticas 

que precisam ser superadas, legitimadas por medida “antiburocrática” em defesa do 

desenvolvimento escolar e da gestão de qualidade. No entanto, em razão do termo 

“gestão” ter sido incorporado à educação pela forca das relações de produção 

vivenciadas pelo país na época, busca-se romper com esse paradigma a partir de um 

modelo de gestão escolar baseada na figura de seu gestor (LÜCK, 2009).      

Assim, os posicionamentos comprometidos com uma visão 

participativa na escola refletem a realidade dos fatos que ocorreram e ecoam, nos dias 

atuais, em que a postura do gestor escolar passa a ser um diferencial quanto ao 

andamento na égide da democracia. Desse modo, ao enfocar a realidade de muitas 

escolas, não há como negar que a atuação do gestor escolar quando este se volta 

para o desenvolvimento escolar e assume uma postura menos centralizadora, 

contribui com o processo de formação de um contingente de uma equipe 

comprometida com a qualidade. 

Contudo, reitera Paro (2000), apesar de considerar a necessidade de 

se estabelecer uma diferenciação entre “Gestão empresarial” e “Gestão escolar”, uma 

vez que possuem fins específicos, tanto na forma de administrar quanto nos 

entendimentos que envolvem tais processos, a forma de organização do primeiro 

poderia contribuir sobre as formas de condução das práticas de gestão escolar, uma 

vez que considera a administração como a “utilização racional dos recursos para a 

realização de fins” (PARO, 2000, p. 19).  
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Da mesma forma, Freitas (1998), pondera as práticas das relações 

nas escolas derivados do conceito de gestão participativa, sendo estas detentoras de 

caráter socializador, tecendo críticas ao “caráter conservador e autoritário” 

vivenciados no passado, sendo “seu compromisso com a transformação social e com 

a democratização do ensino e da escola”. 

Assim, Lück, (2009) considera que o conceito de gestão, supera o 

limite intransigente da administração, assentando-se na mobilização dinâmica e 

coletiva dos próprios indivíduos envolvidos, de modo com que estes sejam capazes 

de lidar com situações inusitadas do dia a dia de forma criativa e independente. Desse 

modo, reforça a necessidade do exercício prático do gestor escolar a partir do enfoque 

participativo, apontando caminhos que os conduzirão ao desenvolvimento e 

motivação da equipe. Neste sentido, reforça sobre a necessidade de um líder que 

trabalha apoiando sua equipe, a qual é composta por pessoas envolvidas com o 

sucesso e qualidade na escola, a partir de três proposições “a criação de uma equipe 

com responsabilidade compartilhada; desenvolvimento contínuo de habilidades 

pessoais e a construção e a determinação de uma visão de conjunto”.         

Portanto, torna-se evidente o conceito de gestão escolar a partir da 

atuação do líder, sendo este capaz de implementar projetos que envolvam a 

comunidade escolar e possa “assumir risco” com vista a qualidade dos processos nos 

espaços educativos.  

 

Sob a perspectiva dos Gestores Emprendedores  

 

Sob a égide da perspectiva democrática, gestão escolar se faz 

presente como elemento necessário para que a escola contribua com o processo 

formativo dos estudantes. Assim, essa gestão é exercida por sua equipe 

administrativa, representado prioritariamente por seu diretor, e ainda, supervisores e  

coordenadores pedagógicos, secretaria e orientadores educacionais, os quais atuam 

na orientação e formação dos professores e, em sala de aula, pelos próprios docentes 

(SILVA; SANTOS, 2012).  

Nessa direção, é na figura do diretor que se concentram as  

responsabilidades sobres o andamento e funcionamento da escola, sobretudo com 

relação aos processo ensino aprendizagem, uma vez que é na atribuição assumida 
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pelo diretor escolar que recai a responsabilidade pelas decisões, de modo a fazer com 

que a escola atinja melhores resultados (LÜCK, 2009). Desse modo, considera-se 

importante a necessidade em se criar condições para que os gestores, na tentativa de 

responder às questões de ordem administrativo-pedagógicas, estabeleçam 

prioridades sobre os princípios de suas funções, uma vez que poderão fazer frente na 

busca por melhores resultados sobre os processos ensino aprendizagem. Por meio 

da sua atuação e da própria mobilização, o diretor deve acelerar o processo de 

mudanças e inspirar uma legião de pessoas para o engajamento em torno de uma 

causa comum (MELO NETO; FROES, 2002) que, na escola, é o percurso educacional 

dos estudantes.  

Essa reflexão, o empreendedorismo escolar é apontado, na literatura 

especializada nacional, como fator relevante para o processo de construção e 

produção de conhecimentos necessários ao fazer docente (JACOMETTI, 2011).  

Nesse sentido, a formação com enfoque no empreendedorismo tem influenciado 

vários estudos e proposições pedagógicas e nesse sentido, a necessidade em se 

promover o desenvolvimento de um perfil empreendedor poderá contribuir com 

indicadores que fundamentam uma gestão escolar de sucesso e, de certa forma, 

impactar nos resultados do IDEB (Índice de desenvolvimento da Educação Básica). 

Assim, o gestor escolar, a partir do compromisso assumido com a qualidade, com 

vista a formulação de alternativas diante das dificuldades vivenciadas no dia a dia, 

deverá obter resultados diferentes das demais escolas em geral.  

Procura-se a partir desta visão, implementar discussões a partir do 

desempenho do gestor escolar, com vista a cooperar,  para extração de elementos 

presentes nas relações sociais dentro dos espaços educativos, os quais com os 

devidos encaminhamentos didáticos, poderão ser transpostos para as diferentes 

formas de lidar com as dificuldades e, sobretudo, servir para a reflexão da realidade 

escolar em relação à questão sobre as principais práticas adotadas por gestores, ao 

emprego de atitudes empreendedoras significativas.  

 

O modelo de EaD e a construção do conhecimento  

 

O processo ensino-aprendizagem é tão antigo como a existência 

humana. Tratar de temas que abordem tal processo, e, em especial, de processos 
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formais de educação, é sempre de grande relevância pedagógica e social. Portanto, 

a troca de experiências de diferentes procedimentos de ensino entre aqueles que 

vivenciam o processo ensino-aprendizagem formalmente é imprescindível para a 

superação das necessidades que se fazem presentes no ofício de ser professor.  

O conceito de ensino associado à ideia de “instrução”, ou seja, 

“processos de transmitir o saber, à tarefa de instruir” até os dias atuais, como a partir 

da perspectiva ao desenvolvimento de competências e habilidades, faz parte da rotina 

de todos os educadores, devendo, portanto, identificar as diferentes concepções 

pedagógicas e do processo do conhecimento que estão subjacentes ao processo de 

construção da aprendizagem e que lhes dão sustentação. Desse modo, a função 

social da educação é avaliar a aprendizagem, coletando informações e evidências 

significativas que visam fornecer aos alunos e educadores elementos necessários e 

bases para a tomada de decisão no que concerne à melhoria do processo de ensino-

aprendizagem, oferecendo-lhes condições de acompanhar e monitorar seus próprios 

resultados de aprendizagem .   

Num estudo realizado por Pretti (2005), esse dado se deve ao fato de 

que, no passado, muitas universidades que ofereciam cursos a distância, não 

contemplavam em sua prática, os dizeres relatados nos projetos pedagógicos, os 

quais previam “processos dialógicos e de interação numa perspectiva construtivista”, 

no entanto, a concretização desses aspectos se davam num ambiente voltado ao 

“modelo do tipo fordista, burocratizado, de massas, sem uma identidade regional, 

transferindo a sala de aula para ambientes virtuais e/ou para telessalas, 

marginalizando a dimensão humanizadora” (PRETTI, 2005, p. 35).  

Tais variáveis configuram a prática a partir de parâmetros 

institucionais, baseados nas concepções de sujeitos assumidas pelo Modelo 

Pedagógico adotado pela Plataforma de estudo. Entende-se, portanto, que a EaD, 

deve possuir linguagem própria, compatível com o AVEA. Para tanto, seus recursos 

mediáticos deverão atender ao ideal de construção dinâmica do conhecimento 

complexo, a partir de mediações que favoreçam diferentes formas disponibilização e 

significação do conhecimento (AUSUBEL, 1982).    

Considerando essa problemática, parece ser imprescindível a 

construção, ainda que preliminares, o uso de ações didáticas que possibilitem 

“integrar o humano e o tecnológico, a integrar o individual, o grupal e o social” 
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(MORAN, 2000, p. 137).  Efetivamente, o instrumento utilizado não é um fim em si 

mesmo, ele é apenas uma maneira de apreender algo que é próprio ao aluno, o sujeito 

do processo. 

 

Mobilização do pensamento pedagógico e prática 

Nos últimos anos, estudos afirmam a importância do desenvolvimento 

pessoal e profissional de docentes por meio da formação continuada. Segundo 

Libâneo (2004), a formação inicial contribui na construção dos conhecimentos, 

atitudes e inicia o processo de desenvolvimento da identidade profissional, porém, 

esse processo é consolidado na formação continuada por ser desenvolvido na própria 

ação docente.  

Para esse mesmo autor, a formação continuada visa o 

desenvolvimento pessoal e profissional do indivíduo, no caso o professor, mediante 

as práticas estabelecidas no seu cotidiano escolar, tais como: organização da escola, 

do currículo, das atividades pedagógicas, dos conselhos de classe, além de seu ofício 

em sala de aula. “O professor deixa de estar apenas cumprindo a rotina e executando 

tarefas, sem tempo de refletir e avaliar o que faz”. (LIBÂNEO, 2004, p. 75).  

Assim, a formação continuada é vista como as ações desenvolvidas 

pelos docentes por meio de suas reflexões, investigações e construções de novos 

saberes. Diante da perspectiva da formação continuada como toda ação docente 

instrumentalizada pela reflexão, investigação e construção de novos saberes, que 

(re)orientam o trabalho docente, foi elaborada a proposta de criação de um curso de 

formação que possa fornecer ferramentas necessárias para instrumentalizar esses 

docentes, no  uso de suas atividades diárias em AVEA.  

Contudo, visa-se contribuir com a criação de Curso de 

Empreendedorismo Escolar, como elemento central para a difusão e a incorporação 

dos princípios da gestão escolar democrática enquanto eixo norteadores de toda 

prática escolar, por meio da implementação de projetos, sobretudo relacionados ao 

desenvolvimento de “Programa de Capacitação e Formação continuada, através do 

uso de tecnologias”. Considerando-se esses “novos espaços para a aprendizagem”, 

oportunizados, sobretudo, por meio da EaD, buscou-se apresentar uma iniciativa de 

uma sistematização de uma metodologia em AVEA.   
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 Como categoria de análise, foram aproveitadas contribuições da 

Psicologia Cognitivista, tendo como referência o Construtivismo, assumindo que o 

saber, acumulado pela humanidade deve ser apropriado e transformado pelo aluno. 

Neste sentido, os teóricos cognitivistas apontam que o aluno adquire seus 

conhecimentos a partir do momento que, predispõe-se a realizar tais construções, as 

quais estão relacionadas a construção do conhecimento pela própria ação do sujeito 

sobre o objeto do conhecimento (PIAGET, 1971).  

 Da mesma forma, a luz dos conceitos Andragogia, busca-se 

explicar como se dão os processos ensino-aprendizagem. Tal perspectiva introduz um 

modo de pensar sobre o objeto do conhecimento, o qual está relacionado ao processo 

de tomada de decisão, por parte de um aluno adulto, ao buscar aprendizagens que 

sejam relevantes tanto para o seu trabalho, quanto para sua vida (ALMEIDA, 2009).  

  Baseados nestas concepções para a programação do curso é que se se 

constituíram os processos ensino-aprendizagem. Dentre os caminhos indicados por 

estas referencias, foram feitas algumas escolhas que se considerou de extrema 

importância. Desse modo, propõe-se neste trabalho que aprendizagem seja 

privilegiada em detrimento da transmissão do conhecimento. Assim, considera-se 

como elemento essencial o uso de ações na prática pedagógica dos docentes, a qual 

deverá ser construída de modo a favorecer o seu aprimoramento constante. Assim, 

acredita-se que a opção metodológica privilegia-se a reflexão ação, visto que se parte 

da realidade vivenciada na Educação básica e se lança sobre ela um olhar 

autorreflexivo coletivo, compreendido entre os profissionais envolvidos, acompanhado 

de ações que têm o propósito de que seus participantes possam melhor sua realidade, 

visando transformá-la. 

Para isto, para cada Unidade de estudo, propõe-se enquanto atividade de 

prática profissional, o exercício de “planejar”, “mediar” e “avaliar”, prevendo desta 

forma, a partir métodos ou técnicas pedagógicas, o compartilhamento de 

conhecimentos, experiências e vivências, que serão relatadas, entre os participantes, 

conforme quadro 1. 

 
Quadro 1 - Programação 

Competências  
 
Módulo  
 

Unidade Curricular 

Planejar Mediar Avaliar CH 
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Unidade de 
Estudos 

 
 
 
 
 

24 horas 

Concepções teóricas sobre os 
princípios educativos na escola 

 X X 06 

Planejamento sob a perspectiva 
educacional - saber 
empreendedor 

X X X 06 

Análise da realidade e 
intervenções possíveis – saber 
fazer empreendedor  

      X X X 06 

 Gerenciamento de projetos – 
saber ser empreendedor  

X X X 06 

Fonte: Elaboração própria 
Nota: CH=Carga Horaria 

  

Título do Curso: formação de gestor escolar empreendedor: primeiros passos 

O curso será estruturado em quatro Unidades de estudos, na 

modalidade distância, prevendo ainda, quatro encontros presenciais, distribuídos ao 

longo de dois meses. As atividades propostas nos encontros objetivam a criação de 

condições favoráveis para que os participantes possam, a partir da sua realidade, 

obter uma melhor sistematização sobre os atributos necessários, visando um “perfil 

empreendedor” que se pretende formar.  Os conceitos básicos sobre as relações 

sociais vivenciadas na escola, tendo como enfoque o “Planejamento das ações 

educativas”. Como elemento central, propõem-se a discussão e apropriação sobre os 

princípios empreendedores, como requisito necessário a qualquer gestor, tendo em 

vista o desenvolvimento de competências para planejar, liderar, sob a perspectiva da 

gestão democrática, com vista atuarem como multiplicadores em sua realidade 

escolar, organizações educacionais ou corporações. 

Cada encontro proposto será organizado de acordo com as seguintes 

temáticas: Concepções teóricas sobre os princípios educativos na escola, 

Planejamento sob a perspectiva educacional – saber empreendedor, Análise da 

realidade e intervenções possíveis – saber fazer empreendedor e por último, 

Gerenciamento de projetos – saber ser empreendedor.  

Para a primeira Unidade “Concepções teóricas sobre os princípios 

educativos na escola”, propõe-se conduzir os participantes a compreender as 

diferentes abordagens educativas, em especial a análise e compreensão da realidade, 

a partir das funções assumidas por diferentes atores nos espaços escolares, com vista 

a despertar o interesse sob sua contribuição no papel das relações.   

Na segunda Unidade “Planejamento sob a perspectiva educacional - 

saber empreendedor” estará voltado aos principais aspectos do processo de 
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planejamento e gerenciamento de uma unidade escolar. Serão discutidos assuntos 

desde como acompanhar a desempenho dos alunos e o engajamento dos professores 

quanto à aprendizagem, até a atribuição de responsabilidades por cada integrante da 

equipe e os processos de comunicação entre os pares.  

Na terceira Unidade “Análise da realidade e intervenções possíveis - 

saber fazer empreendedor” propõem-se desvelar as principais queixas evidenciadas 

na escola, relacionadas ao ensino, infraestrutura e relações sociais, tendo como 

objetivo apresentar possíveis contribuições à realidade, visando assumir uma postura 

mais proativa, com propostas de sugestões e acolhimento das ideias perante a 

comunidade.  

A quarta e última Unidade “Gerenciamento de projetos - saber ser 

empreendedor” propõe-se criar condições favoráveis para que o participante possa 

discutir e desenvolver projetos em situações práticas, de forma garantir o 

desenvolvimento das concepções pedagógicas assumidas pela escola, associando-

as os estudos propostos com enfoque empreendedor trabalhado no decorrer do curso.  

Unidade 1 - Concepções teóricas sobre os princípios educativos na escola 

 Semana 01  

 Leitura do texto “Abordagens pedagógicas”  

 Atividades 01 - Tarefa: Refletindo sobre tais concepções   

 

 Semana 02  

 Leitura do texto “O que é Planejamento?”  

 Atividades 01 – Fórum: Planejar é...  

 Atividades 01 – Tarefa: Quais os principais desafios que as instituições enfrentam 

tendo em vista a elaboração de propostas/projetos sobre Educação 

empreendedora?  

 Atividades 03 – Blog: A partir das pesquisas, construir uma visão colaborativa 

sobre o ato de se Planejamento e Planejamento em Empreendedorismo Escolar  

 

 Semana 03  

 Leitura e resumo do texto: “Empreendedorismo: da Gênese à 

contemporaneidade”;  
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 Atividades 01 – Fórum: Debatendo sobre a Educação Empreendedora, em 

contextos escolares (prazo para participação até...).  

 

 Semana 04  

 Leitura do texto “Empreendedorismo na prática”  

 Atividades 01 – Brainstorming: Principais ideias da autora e sua concepção de 

educação empreendedora;  

 Atividades 02 – Fórum: Analisando os dados coletados.  

 

Unidade 2 - Planejamento sob a perspectiva educacional - saber empreendedor  

  

 Semana 05  

 Leitura do texto “Perfil empreendedor: uma reflexão sobre a formação 

empreendedora baseada na cultura, poder e estratégia”;  

 Atividades 01 - Tarefa: Refletindo sobre o conceito de Empreendedorismo e 

Educação (prazo para participação até ).  

 Atividades 02 - Banco de Dados: Elaborando um roteiro para Projeto em Educação 

empreendedora;  

 

 Semana 02  

 Leitura dos textos “Discutindo o uso das mídias (vídeo e tevê) para o Ensino de 

Educação Empreendedora”   

 Atividades 01 - Tarefa: A partir do vídeo: Adorável Professor, escolha um trecho e 

comente o resultado a partir da visão empreendedora   

 Atividades 02 – Fórum: Uma janela aberta – Buscando um significado para o 

processo de “empreendedorismo” 

 

 Semana 03  

 Leitura dos textos “O que dizem os teóricos sobre a Educação e 

empreendedorismo?”  

 Atividades 01 - Tarefa: Guia de Estudos 
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 Semana 04  

 Leitura dos textos “Materiais didáticos e a estruturação do termo 

Empreendedorismo” 

 Atividades 01 – Pesquisando: Propor Modelo de ensino que compreenda o aluno 

como principal protagonista 

 
Unidade 3 - Análise da realidade e intervenções possíveis – saber fazer 
empreendedor 
 

 Semana 01  

 Leitura e resumo do texto: “Referenciais para a Educação empreendedora” 

 Atividade 01 – Tarefa: Distribuição dos grupos 

 Atividade 02 – Fórum: Para elaboração da Proposta de Projetos em Educação 

empreendedora; 

 Atividades 03 – Instruções sobre o uso da Plataforma (Roteiro) 

 Atividades 04 – Ferramenta Wiki para elaboração da Atividade 01 

 Atividades 05 – Modelo Básico de Projetos em Educação empreendedora; 

 Atividades 06 – Esboço de proposta de Projetos em Educação empreendedora 

 

 Semana 02  

 Leitura dos textos “Como Elaborar Projetos na EaD” 

 Atividades 01 – Modelo Básico de Roteiro de Projeto  

 Atividades 02 – Fórum: Elaborando o roteiro de Projeto  

 Atividades 03 – (Wiki) opcional para elaboração do Roteiro de Projeto 

 Leitura do texto: Modelo Básico de conceitos para elaboração de Projeto 

 Atividades 04 – (Wiki) opcional para detalhamento dos conceitos e propostas 

 

 Semana 03  

 Leitura dos textos “Estilos de aprendizagem” 

 Atividades 01 – Modelo de Matriz de uma proposta de Projeto  

 Atividades 02 – Fórum para elaboração da Matriz  

 Atividades 03 – (Wiki) opcional para elaboração da Matriz 

 Atividades 04 – (Wiki) Elaborando a Matriz de um Curso em Educação 

empreendedora – a partir de uma Unidade de Aprendizagem 
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 Semana 03  

 Leitura do texto “Implementando o Projeto em Educação empreendedora” 

 Leitura do texto “Guia do Ambiente Virtual de Aprendizagem” 

 Atividades 01 – Elaborando a Unidade Introdutória no AVEA  

 Tarefa: Avaliação das participações na Unidade 3  

 

Unidade 4 – Gerenciamento de projetos – saber ser empreendedor 
 

 Semana 01  

 Leitura do texto “Gestores empreendedores e seus papéis na performance das 

escolas de referência do Estado de Pernambuco” 

 Atividades 01 – Produção na prática – Criando um Projeto de Educação 

empreendedora 

 

 Semana 02 – 28 de setembro a 04 de outubro  

 Etapa de Acompanhamento dos Projetos  

 

 Semana 03 – 13 a 20 de outubro  

 Publicação de um Projeto Educação empreendedora 

 Atividades 02 – Fórum: Relato de Experiências 

 

 Semana 04 – 21 a 01 de novembro  

 Atividades 01 – Aplicando o Projeto na realidade escolar   

 Atividades 02 – Fórum: Avaliação sobre as principais dificuldades   

 

Considerações finais  

Neste artigo, procurou-se analisar algumas dimensões que envolvem 

o trabalho docente na atualidade, dialogando com os princípios do 
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Empreendedorismo. Assim, as reflexões referentes à formação continuada se fizeram 

pertinentes à elaboração de uma proposta de um curso, na modalidade a distância. 

O estudo apresentou que o trabalho docente com o enfoque no 

empreendedorismo possa ser tomado como uma possibilidade de uma educação 

emancipatória, uma vez que alia práticas educacionais que permitem a construção de 

sujeitos mais ativos e participativos, além de compreender o processo de formação 

cidadã. Compreende-se, portanto, devido aos arcabouços normativos existentes na 

gestão pública se que consideração não é fácil de ser conquistado, no entanto, faz-se 

necessárias novas reflexões sobre os direcionamentos possíveis relacionados ao 

empreendedorismo escolar com um todo.  

Enfim, essa proposta de curso, define-se enquanto uma possibilidade 

de se garantir o estudo do empreendedorismo na gestão escolar, onde os 

participantes possam assumir uma postura de corresponsáveis sobre o processo 

ensino-aprendizagem, visando à garantia sobre o desenvolvimento de políticas, 

baseadas na superação das dificuldades e possam, em última análise, garantir a 

qualidade no ensino nas escolas públicas.   
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